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Prefácio


			AMAZONAS PLURAL EM TRÊS VERSOS


			 


			 


			O livro Casulos de Imagens: a poesia japonesa no Amazonas, organizado por Cacio José Ferreira e Rita Barbosa de Oliveira, reúne nove capítulos que tecem informações e suscitam reflexões a respeito da arte do fazer literário em três versos, o haicai. A ideia de reunir estudiosos e escritores para discutir as particularidades da composição do haicai no Brasil, mais especificamente na Amazônia, e a sua inserção no cenário literário nacional é fruto da mesa-redonda sobre o haicai amazonense realizada na Universidade Federal do Amazonas (Ufam), que sediou o XI Congresso Internacional de Estudos Japoneses no Brasil e o XXIV Encontro Nacional de Professores Universitários de Língua, Literatura e Cultura Japonesa nos dias 21, 22 e 23 de setembro de 2016. O tema do encontro foi “Tessituras: encontro dos povos no encontro das águas” e teve como objetivo propor uma reflexão sobre o encontro de ideias, de culturas, de interação, de convergências de pesquisas científicas e busca de novos conhecimentos. Casulos de Imagens: a poesia japonesa no Amazonas registra a história e a memória do haicai amazonense que, em três versos, revela sua singular pluralidade.


			O primeiro capítulo, “A flor da Cerejeira e a flor do Ipê: o percurso do haicai até o Amazonas”, de Ken Nishikido, faz uma introdução do haicai no Brasil, explica as características fundamentais desta tradicional forma poética de estilo japonês constituída de 17 moras com a formação de 3 versos de 5, 7, 5 e ressalta a obrigatoriedade de se indicar o kigo (a estação do ano) e o kireji (partícula de corte, como o ya, keri, kana), uma pausa entre as duas partes do haicai. O autor Ken Nishikido também descreve As oito inteligências múltiplas de Howard Gardner e o poema haicai (inteligência espacial, musical, interpessoal, lógico-matemática, naturalista, intrapessoal, corporal-cinestética e linguística) e explica como elas atuam na criação literária do indivíduo. 


			“Renga, Haibun e Senryu em Folhas da Selva, de Anibal Beça”, de Rita Barbosa de Oliveira, discorre sobre a poesia japonesa em três modalidades poéticas de tradição japonesa: o renga, o haibun e o senryu, variantes do haicai. Rita observa que essas modalidades recebem especial configuração da parte de Aníbal Beça, tendo em vista que, por meio delas, se revela o toque da cultura brasileira, nesta incluída a paisagem amazônica e a paisagem de um grande centro urbano, como Manaus, e revela, segundo a autora, a combinação da cultura japonesa com a cultura brasileira de acordo com a corrente de criação do haicai no Brasil que dá importância à concisão e condensação das imagens verbais, sonoras e visuais inter-relacionadas para gerar os significados do texto.


			Diogo Sarraff Soares apresenta o poeta acriano Jorge Tufic, que participou do movimento de modernização da poesia de expressão amazonense em Manaus no século XX. Em seu capítulo “Aspectos da arte oriental em Sinos de Papel, de Jorge Tufic”, Diogo descreve os principais estágios de evolução da poesia japonesa, as características formais e de conteúdo que deram forma clássica ao haicai e apresenta alguns desses aspectos na obra do poeta do modernismo amazonense. Observa-se que Jorge Tufic é também orientado pelo haicai de caráter humorístico; pela temática do amor sexual, inspirada na coleção Kama Sutra, de Vatsyayana, e na arte shunga que, segundo Diogo, coloca em evidência os prazeres da vida potencializada por meio de uma linguagem clara, rica em detalhes e estímulos que ampliam o poder imagético e sensitivo da poesia.


			Segundo Maria Sebastiana de Morais Guedes em “O crisântemo e o haicai – preciosidades japonesa no Amazonas”, o haicai produzido no Amazonas teve como iniciadores Luiz Bacellar e Roberto Evangelista no início dos anos 1980 com a publicação do livro O Crisântemo de Cem Pétalas, em 1985. E participaram desta edição os poetas Bacellar, Evangelista, Beça, Simão Pessoa, Oliveira Neto, Jorge Tufic, Ronaldo Bonfim, Dedé Rodrigues, Mariazinha Trindade e Zemaria Pinto. Neste capítulo, Maria Sebastiana conduz a análise dos poemas com critérios formais e toques de sensibilidade que se traduzem em uma interpretação que respeita cada haicai como se este fosse uma pétala da flor. Ao revelar “a natureza amazônica em toda a sua gigantesca existência a partir de seus detalhes ou momentos mínimos”, ela desperta em nós a percepção de sentir a essência do haicai. A autora também tece comentários sobre as origens e a evolução da forma haicai ao longo dos séculos no Japão, a recepção entusiástica na França (decorrente do Japonismo) e a história do haicai no Brasil.


			Fadul Moura, “Em fragmentos de desejo: erotismo em Corpoenigma, de Zemaria Pinto”, diz que o poeta manuseou a forma poética do haicai para a escritura de dois livros: Corpoenigma (1994) e Dabacuri (2004). Em Corpoenigma, Zemaria cria uma espécie de fragmentos do desejo, que explora o poder de síntese e de sugestão – típicos do haicai – para transformá-los em recortes de instantes precisos que capturam a representação erótica de um corpo feminino na mente do leitor. Moura conduz o texto de forma didática com informações e observações relevantes que enriquecem as possibilidades de interpretação por parte do leitor.


			A leitura de uma das seções do livro Dabacuri, de Zemaria Pinto, publicado em 2004, é o desafio de Carlos Antônio Magalhães Guedelha em “Dabacuri, de Zemaria Pinto: Flagrantes do mundo amazônico em grandes poemas”. O livro reúne haicais escritos entre 1994 e 2004 e é composto de cinco seções: Amazônica, Da natureza das coisas, Memória, Urbana e Da arte de amar. O sujeito poético é um viajante e se apresenta ao leitor como um “pescador de estórias” singrando os seus rios. Carlos diz que o haicai de Zemaria Pinto é sintomático e “revela preciosidades amazônicas que captam o presente e o que está ao alcance do olhar de todos, sem palavras rebuscadas, lançando mão de um humor refinado e inteligente e por meio de metáforas sutis”. O texto conduzido por Carlos também é extremamente didático e as informações e as observações que insere no texto enriquecem a interpretação e o conhecimento da cultura brasileira, notadamente, da cultura regional, sem perder de vista a poética do haicai. 


			Em “O haicai se muda: o Amazonas no galho penso do orvalho”, de Cacio José Ferreira, o autor analisa os livros de haicai: Folhas da Selva (2006), de Anibal Beça e Satori (2002), de Luiz Bacellar, na especificidade do lugar e das imagens do cenário amazônico. Cacio descreve os recursos específicos de criação do haicai em Satori, de Luiz Bacellar e Folhas da Selva, de Anibal Beça, e observa que, os haicais de Bacellar “se valem de cercanias musicais atravessadas por encantamentos, neles imprimindo uma aura revestida por palavras ilustrativas da imensidão identitária e poética do Amazonas” (Ferreira, 2017, p.126), enquanto Beça aborda o sol de verão, as veredas das várzeas, as palhas de outono, os galhos de inverno, os talos da primavera e as ramas da estação” (Ferreira, 2017, p.125). Nesse sentido, “tiram providencial proveito das ressonâncias da poesia nipônica ao mergulharem nas águas límpidas dos igarapés” (Ferreira, 2017, p.130).


			Michele Eduarda Brasil de Sá, em “Made in Amazonas – Haicais de Canoa cheia, de Rosa Clement”, conta a história do Clube da Madrugada, fundado em 1954, e que reuniu vários dos nomes representativos do haicai no Amazonas tais como Samuel Benchimol, Luiz Bacellar, Aníbal Beça, Zemaria Pinto, entre outros; e apresenta como uma das representantes da nova geração de haicaístas a escritora e tradutora Rosa Clement (1954), fundadora do Grêmio Sumaúma de Haicai ao lado do poeta Anibal Beça (2000) e autora de Canoa cheia (The full canoe, 2001), um livro de haicais publicado nos Estados Unidos em edição bilíngue. O haicai no Amazonas, segundo Michele, “não se trata apenas de um braço regionalista, mas de uma maneira de viver no mundo e de relacionar-se com ele, de forma dinâmica, mostrando o que lhe é peculiar, mas ao mesmo tempo dialogando com o que está distante” e, nesse sentido, a sugestão da autora de substituir o ideograma ki 季 – do termo kigo (ki estação do ano e go 語 palavra) por ki 気 – de espírito, coração, essência e atmosfera é interessante e merece uma leitura atenta. 


			O último capítulo que integra essa coletânea sobre o haicai é “Nas asas da libélula: a poetisa amazonense Rosa Clement”, no qual a referida poetisa é entrevistada por Rita Barbosa de Oliveira, Cacio José Ferreira e Luciana Barreto. Neste encontro, Rosa oferece preciosas informações a respeito da considerável produção poética do haicai no Amazonas, inclusive nas referências a publicações de obras tanto de haicais quanto sobre o gênero e informações sobre a trajetória da mulher na poesia amazonense. Observa, também, que há uma grande diferença entre o haicai japonês e o haicai amazonense ou, mais amplamente, o haicai ocidental. E uma das diferenças encontradas é o kigo, ou seja, um elemento que nem sempre corresponde entre Brasil e Japão, devido às diferenças geográficas, assunto que Michele Eduarda Brasil de Sá desenvolve em seu texto. Mas Rosa também é crítica quando diz que “Falta também, na maioria dos nossos haicais, aquele ‘aha!’, que sentimos ao ler e interpretar o que o haicai de um mestre japonês tem para nos dizer e nos emocionar”. Uma crítica que, creio eu, nem todos hão de concordar. 


			A leitura dos nove capítulos proporcionará ao leitor um panorama da história do haicai no Amazonas, tendo em conta que, segundo Michele Eduarda Brasil de Sá, o haicai “segue se adaptando a contextos diferentes, podendo relativizar a rigidez da forma, sem perder esta essência... é como uma fotografia que capta uma imagem no tempo e a imortaliza, transformando-a em um eterno presente”. Sim, este é um livro que despertará no leitor a sensibilidade de observar, perceber e sentir o mundo com outros olhos. De perceber e sentir a efemeridade em três versos. Três versos que sintetizam a essência do presente. 


			 


			Lica Hashimoto1
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1


			A FLOR DA CEREJEIRA E A FLOR DO IPÊ: O PERCURSO DO HAICAI ATÉ O AMAZONAS


			Ken Nishikido


			“Pétalas de mim


			cultivo num jarro velho


			que já foi jardim”


			(Tufic, 1998, p. 33)


			A criatividade humana em relação à poesia japonesa perpassa pelo mínimo de elementos em busca da grandeza de sentidos pela imagem gerada na palavra. Nesse fio da poética japonesa, o haicai (俳諧) condensa a menor forma poética do mundo, definindo-se assim, bem distinta, mas bem difundida, pelos descendentes nipônicos ou não, em diversos países, no século XX, incluindo o Brasil. 


			O haicai constitui-se de dezessete moras, ou seja, os sons produzidos pelos fonogramas da língua japonesa, formado por três versos: verso anterior de cinco moras (kamigo 上五), verso intermediário de sete moras (nakashichi 中七) e verso posterior de cinco moras (shimogo 下五). Derivado poema de tanka (短歌) – poema este de trinta e uma moras (constituídas com cinco versos de cinco, sete, cinco, sete e sete moras) –, que tomou desta forma os três primeiros versos (de cinco, sete e cinco moras), descartando os dois últimos versos que possuem sete moras cada um. Também pode ser considerada a origem do haicai a parte inicial do poema renga (連歌), que era conhecida como hokku (発句). A renga, por sua vez, era escrita pelos nobres cortesões e deu vida, anos mais tarde, ao haicai renga (俳諧連歌) ou renga humorística. Nesse sentido, transformou e apurou o sentido do haicai, fortalecendo suas raízes dentro da literatura mundial. 


			A ramificação aconteceu, principalmente, com a tradução de Sendas de Oku (<奥の細道), em 1981, por meio de uma coletânea de haicai composta pelo premiado haicaísta japonês Matsuo Bashô (<松尾芭蕉). A reversibilidade para outra língua foi realizada pelo mexicano Octavio Paz, Nobel de Literatura em 1990.


			Portanto, o presente capítulo explorará a constituição do haicai, a ramificação na literatura mundial até a chegada ao Brasil e ao estado do Amazonas, em breves pontuações. Além disso, a qualidade dos argumentos aqui postos deriva de incontestáveis fontes de investigadores consagrados em relação à poesia japonesa, corroborando, assim, para a seriedade e a credibilidade que o texto científico deve suscitar. 


			1. A significação


			Um poema, para ser considerado haicai, deve ser constituído de dezessete moras com a formação de três versos com a formação cinco, sete e cinco. Também é essencial existir no poema algum termo que indique a estação do ano, denominado de kigo e kireji. O Kigo (季語) expressa a beleza da poesia relacionada à estação do ano. Assim sendo, existem as regras que designam os termos da estação, os quais estão listados no Saijiki (歳時記). Um poema, por exemplo, cuja composição tivesse dezessete moras com versos cinco, sete e cinco, mas sem kigo, será considerado senryu (川柳), idealizado pelo Karai Senryu, trata-se de poema que obedece a mesma métrica, porém não é obrigado a seguir outras regras impostas para haicai. Portanto, a estação do ano transmutada em poesia é um elemento essencial para o haicai. Já o Kireji (切れ字) representa as figuras retóricas, de ênfase. Hodiernamente são as partículas Ya (や), Keri (けり), Kana (かな), Nari (なり), Zo (ぞ), Gamo (がも). Foi introduzido com o intuito de hokku (発句) imprimir a sua independência nos finais dos versos de cinco moras (上五), intermediário de sete moras (中七) e posterior de cinco moras (下五), os quais, apesar de serem considerados por vários haicaístas como elementos indispensáveis na composição de haiku (俳句), nem sempre são cumpridos como se verifica no uso do kigo. Porém, a sua aplicação na composição da poesia japonesa imprime um ritmo mais preciso, de cadência e musicalidade equilibradas, realçando o poema de haicai.


			Os versos em cinco, sete e cinco moras possibilitam ao haicai uma independência como poesia. E, nesse sentido, aguça a percepção do leitor ao criar a imagem mental da poesia, de tal forma que é considerado por Tomoko Gaudioso (2005), ao utilizar as ideias de Howard Gardner (1983), como um “poema que integra as oito inteligências múltiplas”. Assim, os homens estão dotados de inteligências múltiplas, e o poema haicai atua no indivíduo sob dois ângulos: o primeiro, o do poeta, construtor do poema e o segundo, o do leitor, apreciador da obra escrita. 


			Nesse caminho, as inteligências múltiplas podem ser trabalhadas por meio da elaboração dos poemas haicai tanto como atividade individual como coletiva, em forma de oficina. O haicai também pode ser considerado um notório elemento da cultura japonesa que contribui para o destaque da poesia japonesa no mundo, despertando a curiosidade pela língua japonesa. Ainda, o conceito de Zen Budismo (禅宗) pode contribuir para a expansão da poesia japonesa. Dele vem o fundamento poético makoto (誠), ou seja, o princípio ético de toda ação, a essência da vida japonesa, que busca pela paz interior espiritual e integra a poesia do haicai, contribuindo para melhor compreensão dos textos escritos tanto na língua original como nos textos traduzidos. No Brasil, por exemplo, existem vários grupos e associações que se reúnem para escrever e apreciar o haicai em português e japonês.


			2. As inteligências múltiplas que integram o haicai


			Tomoko Gaudioso (2005), no artigo intitulado As Oito Inteligências Múltiplas de Howard Gardner e o Poema Haicai, postula sobre os tipos de inteligências múltiplas que envolvem o haicai (a espacial, a musical, a interpessoal, a lógico-matemática, a naturalista, a intrapessoal, a corporal-cinestésica e a linguística), conforme citação a seguir:


			A primeira é a inteligência espacial que se refere à capacidade de perceber com precisão o mundo e de realizar transformações sobre o mesmo. Esta inteligência envolve a sensibilidade à cor, linha forma, configuração e espaço; e às relações existentes entre os mesmos numa forma tridimensional. Esta inteligência é trabalhada no haicai na medida em que a elaboração do poema exige do indivíduo a capacidade de perceber com precisão o mundo espacial, isto é, o haicai só é possível ser elaborado quando o poeta tiver a consciência do ambiente cujo tema é tratado. A segunda é a inteligência musical que se refere à capacidade de perceber, discriminar, transformar e expressar formas musicais. Isso inclui sensibilidade ao ritmo, tom ou melodia, assim como o timbre de uma peça musical. Esta inteligência é trabalhada no haicai na medida em que a forma poética exige o ritmo silábico sempre de cinco sete e cinco, ritmo este considerado agradável pelos japoneses; dando ao poema uma musicalidade peculiar. A terceira inteligência é a interpessoal. Ela se refere à capacidade de perceber e fazer distinções no humor, intenções, motivações e sentimentos das outras pessoas. Inclui nessa categoria a sensibilidade a expressões faciais, voz e gestos além da capacidade de discriminar tipos diferentes de sinais interpessoais e a capacidade de responder efetivamente a estes sinais de uma maneira pragmática. Esta inteligência é exercida no haicai na medida em que o poema serve como instrumento de socialização do grupo de indivíduos que buscam mesmos fins ou mesmos meios. No Brasil, há vários grupos de haicaístas de origem japonesa que vivem em diferentes regiões trocando seus poemas através de correspondências e de publicações conjuntas. Compartilhando desta forma suas percepções do momento em que vivem. Já a quarta inteligência é a lógico-matemática que se refere à capacidade de usar os números de forma efetiva e racionalmente. Assim, esta inteligência possibilita calcular, quantificar, considerar proposições e hipóteses e realizar operações matemáticas. Esta inteligência é presente no haicai de modo visível, pois a métrica, os versos num conjunto de cinco sete e cinco silabas distribuídos em três versos, e nesta ordem deve ser seguido de forma racional e lógica. Além disso, haicai deve tratar o seu conteúdo de forma mais objetiva possível e não recorrer ao sentimentalismo. Um bom haicai deve ser como uma fotografia convertida em palavras. A quinta inteligência é a naturalista que se refere à capacidade de reconhecimento e classificação da flora, fauna e o meio ambiente em que situa o indivíduo. Incluem-se nesta sensibilidade os fenômenos naturais e artificiais como eventos sociais em geral. Esta inteligência é percebida na presença obrigatória de kigo no haicai, que nada mais é do que o reconhecimento e classificação da flora, fauna e os fenômenos do meio ambiente. A sexta inteligência é a intrapessoal. Ela se refere ao autoconhecimento e a capacidade de agir adaptativamente com base no conhecimento de se mesmo como autodisciplina, autoentendimento e autoestima. Essa inteligência está presente no poema na medida em que o autoconhecimento e autodisciplina possibilita ao poeta a escrever poema sem extravasar o sentimento de crítica social ou emocional. A exploração desta inteligência é difícil sobremaneira para os indivíduos que estão acostumados a tratar de assuntos mais sociais ou emocionais nos poemas em geral. A sétima inteligência é a corporal-cinestésica que se refere à perícia no uso do corpo todo para expressar ideias e sentimentos e para produzir ou transformar objetos. Incluem nesta inteligência as habilidades físicas específicas, tais como coordenação, equilíbrio, destreza, força, flexibilidade e velocidade. Esta inteligência é exercida no haicai quando se exige do poeta o deslocamento físico e concreto de si mesmo para inserir-se no mundo que rodeia. Um bom haicai é produzido na medida em que o poeta se desloca no meio espacial e sente a transformação da natureza através de seu próprio corpo. A oitava inteligência e última é a linguística. Ela se refere à capacidade de usar palavras de forma efetiva, quer oralmente, quer escrita. Esta inteligência inclui a capacidade de manipular a sintaxe ou a estrutura da linguagem, a semântica ou os significados da linguagem, nas dimensões profundas ou superficiais. No haicai esta inteligência é exercida quando se procura as palavras exatas para serem empregadas, manipulando sintaxe, estruturando-as para adequarem-se ao seu estilo. (Gaudioso, 2005, p. 301-303, grifos nossos)





OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf




OEBPS/Images/capa.jpg
I’Aco EDITORIAL

.. CACIO JOSE FERRERA
RITA BARBOSA DE O[I S

s








OEBPS/Images/rosto.jpg
CACID JOSE FERREIRA
RITA BARBOSA DZ OUIVERA (0RGS)

o [e—





OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPSMT.ttf



OEBPS/Images/mensagem_ebook.jpg
IMPORTANTE

Cuidamos para que a produgao deste ebook tivesse o mesmo padrdo
de qualidade das nossas obras impressas. Mas poderd ter variagdo na
apresentagdo do contetdo de acordo com cada dispositivo de leitura








